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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores.  
  
  
  
  



PROGRAMA 
O foco narrativo recai sobre as artes visuais no período do Estado Novo, que marca o auge 
da difusão da poética do modernismo brasileiro enquanto política cultural do regime. 
A fim de criar níveis de discernimento na compreensão da obra de arte, propõe-se o estudo 
das categorias wolfflianas que, embora voltadas ao renascimento e ao barroco, encontram 
nova eficácia no quadro da arte moderna. É necessário levar em conta que a instituição do 
Serviço do Patrimônio Artístico Nacional glorifica o passado barroco, o que vem a ser uma 
das estratégias da poética modernista de desqualificação da estética neoclássica, acadêmica, 
e uma requisição de “volta às origens”.  
Os pintores-pedagogos do modernismo que exercem o ofício, Portinari e Guignard, 
colaboram para a difusão do modernismo. Sobretudo o primeiro, a partir de consagração 
internacional, ocorrida nos Estados Unidos da América do Norte, afirma-se no país como 
autoridade incontornável.  
O trabalho de críticos de arte identificados com o movimento modernista tem um peso 
fundamental na doutrinação coletiva das massas e a ascendência de Mário de Andrade e de 
sua ênfase nas qualidades didáticas do fazer artístico, exemplificadas em Portinari, fornecem 
a coluna de sustentação para a nova estética.  
Outras áreas artísticas tais como a música, a arquitetura, a dança, o teatro e o cinema 
propiciam provas convincentes de que o regime Vargas de 1937 e 1945 pretende construir 
uma obra de arte total, com persuasiva sinestesia, onde o programa cultural espelhado na 
visão se confirma na audição, no tato, no movimento, na associação da imagem à fala. 
Nesse sentido, a obra de Villa-Lobos, de Humberto Mauro, dos arquitetos do Ministério de 
Educação e Saúde Pública, torna-se afim aos esforços de afirmar uma plástica nacional. 
Esse estado de coisas encontra um antagonismo em poéticas que lutam por uma linguagem 
universalizante, de cunho abstrato, livre de impregnações nacionalistas. Poetas e escritores 
que levam em conta um teor mais intimista do que épico contribuem para a criação de uma 
atmosfera mais propícia para a apreciação da obra de arte sem indicativo de país. Da mesma 
maneira, a preferência pela música de câmera sobre a sinfônica conduz ao mesmo efeito. 
Esses canais antecipam o advento da arte abstrata que só encontra sua plena vazão anos mais 
tarde com a criação dos novos museus e da Bienal de Arte. 
Projeções de filmes como “O descobrimento do Brasil” e “Argila” de Humberto Mauro, “It’s 
all true” de Richard Wilson baseado nas filmagens brasileiras de Orson Welles, audições de 
música de Villa-Lobos e atividades afins serão promovidas durante o curso. 
  
  
  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Estudo das categorias de Heinrich Wolfflin esboçadas nos Conceitos Fundamentais da 
História da Arte e sua pertinência para a arte moderna. 
Formação da poética modernista na Velha República. 
Difusão da poética modernista na Nova República: o Salão Revolucionário de 1931. 
Portinari como o arauto do Brasil Novo. 
Guignard e a paisagem brasileira. 
Mário de Andrade e a política cultural. 
Villa-Lobos e o canto orfeônico. 
Humberto Mauro e o descobrimento do Brasil. 
A simbiose entre modernismo brasileiro e barroco: o caso da arquitetura. 



Crítica ao muralismo. 
Nelson Rodrigues e a montagem de Vestido de noiva. 
Orson Welles e It’s all true. 
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